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INTRODUÇÃO:  Os  profissionais  de  saúde,  especificamente  o  enfermeiro
obstetra,  constituem-se  peça  fundamental  para  uma  boa  qualidade  do  parto  e
nascimento,  sendo  necessário  sua  constante  avaliação  e  aperfeiçoamento.
OBJETIVO:  Conhecer  as  competências  clínicas  de  enfermeiros  no  cuidado
obstéterico.  METODOLOGIA: Estudo avaliativo,  realizado de junho de 2017 a abril
de 2018 em maternidade de referência habilitada na Rede Cegonha no Ceará, com
179  puérperas  que  realizaram  o  parto  normal  e  que  estavam  em  cuidado  no
alojamento  conjunto.  Para  a  coleta  de  dados  foram  utilizados  formulário
estruturado,  prontuários  clínicos  e  seus  cartões  de  gestante.  Os  aspectos  éticos
foram  respeitados.  RESULTADOS:  As  179  puérperas  entrevistadas  apresentaram
25  anos  de  idade  e  escolaridade  de  10  anos  de  estudo  (média),  140  (78,2%)
vivendo  com  companheiro,  renda  inferior  a  dois  salários  mínimos  (média)  e  123
(68,7%)  com  autodeclaração  parda.  Quanto  às  competências  profissionais,
percebeu-se  que  identificaram  como  adequado  vários  cuidados  prestados  pelos
profissionais de saúde que as assistiram. Dentre as competências relacionadas ao
conhecimento e preparação técnica e científica, a maioria relatou adequabilidade à
“Identificação  do  momento  certo  para  receber  informações  relativas  ao  parto”,
150(83,8%);  “Profissional  com  desempenho  qualificado  em  situações  de
emergências”,  140  (78,2%);  “Boa  interpretação  da  dor  e  ajuda  no  seu  controle”,
154 (86%), “Preparação e conhecimento adequados”, 166 (92,7%); “Conhecimento
acerca da utilização dos equipamentos e materiais da sala de parto”, 161 (89,9%);
“Favorecimento  de  ambiente  seguro  para  promover  o  vínculo  mãe-filho”,  169
(94,4%).  CONCLUSÃO  O  estudo  evidenciou  que  as  puérperas  avaliaram
positivamente as competências dos profissionais que as assistiram no momento do
parto normal, mostrando adequabilidade da maternidade avaliada.

Palavras-chave:  Puérperas.  Profissionais  de  saúde.  Cuidado  obstétrico.
Competências.
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